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Aos quinze dias do mês de outubro do ano de dois mil e nove (2009),   no horário de 
9:30 às 12:00  h, foi realizada no Auditório da SEFOR – SEDUC, cambeba, a 3ª. Reunião do Fórum 
Estadual Permanente de Apoio à Formação Docente. A reunião foi uma convocação extraordinária 
dos representantes da SEDUC, UNDIME e IES, objetivando avaliar os resultados do  processo 
seletivo unificado e  especial.  Participaram da  reunião os  professores   Josefa Lineuda da Costa 
Murta, Elivânia da Silva Moraes   e Nílson de Souza Cardoso  representando a UECE; Antonio 
Colaço Martins, magnífico reitor da UVA; Prof. José Aires  de Castro Filho, representando a UFC; 
Gina Maria de Aguiar, representando o IFCE; as  professoras Maria do Socorro Ferreira Osterne e 
Ana  Célia  Freire  Maia   (SECITECE  –  Coordenadoria   de  Educação  Superior);  Sandra  Leite 
(Secretária Executiva UNDIME); e as professoras Marta Emília Silva Vieira, Raimunda Erizeny 
Braga Cavalcante e Tania Maria R. Lopes, representando a   SEDUC/COGEP/CEDEP. A professora 
Marta Emília fez a abertura dos trabalhos, manifestando boas vindas aos presentes e anunciando o 
objetivo principal da reunião. Agradeceu a presença de todos,  dando encaminhamento imediato à 
divulgação,  apreciação e  análise  das  planilhas  com resultados  do processo seletivo unificado e 
especial  PARFOR  2009.2,  executado  pela  UECE.  O  ponto  de  abertura  das  discussões  foi  a 
inconsistência  da divulgação das informações sobre o processo seletivo por parte das IES e também 
a questão da expectativa criada pelo MEC de que os professores ao efetivarem suas inscrições na 
Plataforma FREIRE estariam automaticamente matriculados nos cursos ofertados. O desencontro de 
informações, associado a falta de divulgação do processo seletivo cearense na plataforma FREIRE 
dificultou  mais  ainda  o  acesso  às  informações,  prejudicando  a  frequência  e  participação  dos 
professores na realização do certame. Iniciou-se um questionamento sobre o papel do fórum, se o 
mesmo deve ter uma postura deliberativa e/ou  consultiva em relação às questões emergenciais da 
operacionalização  do  Plano  no  Ceará.  Ficou  combinado  abordar  essa  temática  numa  próxima 
reunião com participação de maior número de participantes do Fórum. Os elevados níveis de evasão 
do processo, com cursos que registraram até 100% de desistência provocou um momento de intenso 
debate  sobre  os  objetivos  do  Plano  Nacional  de  Formação  de  Professores  e  a  reincidência  de 
exclusão dos docentes pelos mesmos instrumentos de acesso à formação inicial  e  licenciaturas. 
Diante dessa situação foi efetivado amplo debate sobre como deverá acontecer o próximo processo 
seletivo para 1ª  licenciatura,  2ª  licenciatura e  Formação Pedagógica.  Os representantes das IES 
argumentaram a questão jurídica e  falaram da impossibilidade da entrada de professores sem a 
submissão a um processo seletivo. Diante das colocações, o magnífico reitor da UVA, Prof. Antonio 
Colaço, anunciou que para a entrada 2010.1, a UVA terá postura independente, ou seja, elaborará os 
critérios e procedimentos seletivos para os professores inscritos nas ofertas apresentadas por esta 
IES. Nesse momento, a Profa.  Maria do Socorro Ferreira Osterne – SECITECE argumentou sobre a 
necessidade de articulação entre as IES para defesa e garantia de investimentos para execução da 
seleção,  não  sendo  conveniente  a  divisão  e  mudança  de  postura.  Argumentou  o  trabalho  de 
articulação  desenvolvido  pela  Coordenadoria  de  Ensino  Superior  –  SECITECE,  cuja  posição  é 
favorável à execução de processo seletivo, respeitando a autonomia das IES. O prof. José Aires – 
UFC,  destacou  dados  da  UFC-Virtual  relativos  ao  processo  seletivo,  destacando  que  as  vagas 
ofertadas  e  não  ocupadas  pelo  PARFOR  serão  disponibilizadas  para  a  demanda  social.  Na 



oportunidade argumentou ainda a  situação dos polos da UAB – mantidos pelo Estado e pelos 
municípios, destacando os dados de avaliação realizados tanto pelo MEC como pela SECITECE, 
sinalizando a falta de condições operacionais e a imediata necessidade de reestruturação físico-
operacional, aquisição e modernização dos laboratórios, investimentos para melhoria  do acesso a 
internet, clareza administrativa para eventuais reivindicações sobre a situação detectada. Relativo às 
colocações do Prof. Aires, as professoras Socorro Osterne e Ana Célia – SECITECE, anunciaram a 
conclusão de um estudo sobre a situação dos polos para apresentação ao Exmo. Governador do 
Estado,  pleiteando financiamento para a  reestruturação total  dos polos.  Esgotadas as discussões 
sobre os dados do processo seletivo, os participantes recomendaram os seguintes encaminhamentos: 
padronizar o número de alunos por turma no PARFOR; Processo Seletivo (não divulgar resultados 
para  não  criar  constrangimentos  aos  professores  em suas  comunidades);  UECE,  IFCE e  UFC: 
repensar  as  ofertas  para  o  PARFOR  junto  com  a  demanda  social;  compatibilizar  as 
potencialidades/possibilidades dos polos com as ofertas; observar atentamente as recomendações da 
CAPES para o funcionamento de turmas especiais presenciais; atender e informar com clareza os 
professores que participaram do processo seletivo objetivando incluir o número máximo nos cursos 
que irão iniciar em 2009.2;  analisar a possibilidade de ofertar cursos em regime especial, atendendo 
as necessidades dos professores e suas respectivas redes.  Nada mais havendo a tratar, a Profa. 
Marta Emília, suplente da Presidente do Fórum, Profa. Izolda Cela de Arruda Coelho encerrou a 
sessão.  Eu,  Tania  Maria  Rodrigues  Lopes,  lavrei  a  presente  Ata  que,  após  sua  aprovação será 
assinada por todos os presentes nesta assembleia.

Fortaleza, 15 de outubro de 2009.

 

 

 
 


